ORIGEM DO MUNICÍPIO DE SANTA QUITÉRIA

 

Por ocasião das comemorações do sesquicentenário do município de Santa Quitéria, o professor, historiador e pesquisador, Fernando Araújo proferiu uma palestra com o título: Historia do município de Santa Quitéria. Durante a palestra foi afirmado que por volta de 1683 o pernambucano Manuel de Góes e mais seis viajantes chegaram a foz do Rio Acaraú e verificaram que não se tratava apenas de um rio, mas de uma bacia hidrográfica, com 14 afluentes e inúmeras ravinas de efêmeros cursos (grotas), e ainda que as terras formadoras dessa bacia eram apropriadas para a criação de gado. Houve então um grande interesse pela ocupação das referidas terras. A criação de gado foi ocupando terras do interior cearense e surgindo povoados, que posteriormente transformaram-se em cidades, entre elas Santa Quitéria. Os criadores de gado iam ocupando as terras subindo pelos rios Acaraú, rio Parnaíba, vindo do Piauí, rio São Francisco, vindo da Bahia, que resultou numa convergência, povoando os sertões cearenses. Com relação a este assunto Nertan Macêdo diz o seguinte:
“O colono conduzia o boi, mas era o boi quem o fixava nos largos tabuleiros, ricos de gramíneas e ciperáceas.”
(MARCEDO Nertan, O Clã de Santa Quitéria, 2ª Ed. 1980, p. 26)
No meu livro, Santa Quitéria – História relato o seguinte:
A chegada dos colonizadores ao norte do Ceará, inclusive às terras que margeiam o Acaraú, teve início no século XVII, quando foi concedida a primeira data de terra, constando de três léguas de comprimento e duas ilhargas (de cada um dos lados), ao pernambucano Manoel de Góes e Vasconcelos e a outros seus companheiros. em 23 de setembro de 1683. A concessão foi feita pelo Capitão-mor Bento de Macedo Farias, transcrito às págs. 59 a 61 do 1° volume das Sesmarias. A ocupação foi iniciada a partir da foz daquele rio penetrando sertão adentro.
Na primeira metade do século XVIII às margens do Rio Acaraú, que na época era chamado de Caracu, como também às do Rio Jacurutu, já se encontravam apossadas ou adquiridas por pernambucanos, riograndense do norte, portugueses ou índios civilizados.(MORORÓ, Antonio Mauro Paiva – Santa Quitéria – História, 2006, p. 11)
Por volta de 1730 os irmãos José Miguel Machado Freire e João Machado Freire receberam, através de carta de sesmaria, as terras correspondentes as margens do Rio Groairas, terras que pertencem atualmente ao município de Santa Quitéria. Fernando Araújo, em sua palestra anteriormente referida disse que existem indícios que eles tenham ocupado uma considerável porção de terras próximo de onde é hoje o povoado Riacho das Pedras, há controvérsias sobre a ocupação dessas terras pelos irmãos Machado Freire, entretanto no meu livro Santa Quitéria – História relato a venda de terras as margens do Groairas pelos herdeiros dos Machados Freire, vejamos o que digo:
Senador Paula foi um dos que adquiriu, por compra, vastas áreas de
terras às margens dos rios Acaraú, Groaíras, Mundau, Aracatiaçu e do Coreaú.
Ele, antes de ser Senador era comerciante em Sobral e possuía um armazém de vendas em grosso. Em uma de suas viagens a Recife, para fazer compras, adquiriu dos herdeiros de Manoel Machado Freire, os Machados Freire que foram os primeiros a conseguirem terras às margens do Rio Groaíras, várias propriedades nas terras dos rios acima mencionados. A referida compra foi feita em sociedade com o seu sogro, Cel. Vicente Alves da Fonseca e o conterrâneo e parente José Gomes de Albuquerque.
As propriedades foram compradas por quarenta contos de réis, sendo a metade de Francisco de Paula Pessoa e a outra metade dos outros dois.
Francisco de Paula Pessoa após reunir os quarenta contos de réis, embarcou para Recife levando o dinheiro em moedas de prata, acondicionadas em pequenos sacos. Por ocasião do desembarque no Porto de Recife, dez sacos caíram ao mar, contendo cada um cem patacões, causando um prejuízo de dois contos, cento e trinta mil réis. Francisco de Paula Pessoa teve que fazer um empréstimo na Praça de Recife, para completar a quantia, tendo pagado posteriormente e não aceitou dividir o prejuízo com os sócios, dizendo ser portador e responsável pelo dinheiro caído ao mar e talvez até se culpando por não ter tomado algum tipo de precaução.
(MORORÓ, Antonio Mauro Paiva – Santa Quitéria – História, 2006, p 13)
 

A respeito da origem da cidade de Santa Quitéria, Nertan Macedo diz o seguinte:

“A pouca distancia das suas nascentes, na Serra das Cobras, o Rio Jacurutu, afluente do Acaraú, faz uma curva graciosa, em meio a qual emerge a cidadezinha de Santa Quitéria, nos sertões do norte do Ceará, dilatados a sombra do paredão da Ibiapaba.
Santa Quitéria nasceu, como boa cidade sertaneja, de uma antiga fazenda de criação, a fazenda Cascavel, que era uma das diversas propriedades dos Pinto de Mesquita.
É um sertão de paisagens, campos abertos, próprios para os gados, cheios de sabiás e pau branco, malva e capim mimoso.
No inverno, o capim mimoso chega a atingir quase a altura de um homem. E quando em julho, as chuvas já não molham a terra, os acamados desse capim ondulam ao sopro do vento, formando uma paisagem de suavidade e beleza incomparáveis.
O sertão tem sempre curiosidades. Assim é que, durante as chuvas, quando o mato reverdece, nele encontramos recantos dulcíssimos, que parecem jardins civilizados, feitos artificialmente pela mão do homem.
Creiam: há trechos de Paris e Londres no duro sertão nordestino, quando chove.
Puríssima é a água que corre no leito do Jacurutu, conhecida em todo o Ceará como “água de Santa Quitéria”, famosa pela sua frescura, leveza e limpidez.
Dizem que quem toma a água do Jacurutu nunca mais deixa a cidade de Santa Quitéria (nota do autor)
.................. aqueles sertões foram povoados a partir da primeira metade do século 18, por “cavalarianos” pernambucanos e riograndense do norte.

Particularmente, os pernambucanos, muito afeiçoados a criação de gados e cavalos, de cujo comercio prosperaram, acabaram por fixassem nas fazendas situadas a beira daquelas ravinas de efêmeros cursos.

(MACEDO Nertan, O Clã de Santa Quitéria, 2ª Ed. 1980, p. 17, 18)

